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INTRODUÇÃO

Umas das alterações potencializadas com as atividades
antrópicas é o aumento indiscriminado das emissões de
gases estufa, como os óxidos de carbono, em especial,
o CO2. Nos próximos cem anos, é previsto o dobro da
concentração desse gás, que era de 360 ppm na atmos-
fera terrestre em 1997 (IPCC 2007). Essa progressão
afeta diretamente as plantas. A elevação do CO2 pro-
piciará um aumento das taxas fotossintéticas, aumen-
tando a assimilação de carbono e a disponibilidade
desse elemento para a produção de compostos (como os
estruturais e os de defesa com base de carbono) (Stiling
e Cornelissen 2007). Todas essas alterações na estru-
tura e fisiologia vegetal afetaram a dinâmica das comu-
nidades vegetais e sua interação com organismos dire-
tamente relacionados como os fungos endof́ıticos, que
habitam o interior dos tecidos vegetais (Fischer et al.,
. 1994). Embora o aumento do CO2seja previsto, os
seus efeitos sobre espécies nativas de ecossistemas bra-
sileiros, como o cerrado, são pouco conhecidos.

OBJETIVOS

Esse trabalho foi desenvolvido na perspectiva de ava-
liar como o aumento do CO2 afetará o desenvolvimento,
a produção de pigmentos fotossintetizantes e a asso-
ciação dos fungos endof́ıticos de Baccharis drancuncu-
lifolia, uma espécie nativa e frequentemente encontrada
no cerrado.

MATERIAL E MÉTODOS

Plântulas de Baccharis dracunculifolia de oito semanas
oriundas de uma área de preservação na Serra do Cipó
de mesmo parental foram utilizadas para realização do
experimento. No total, eram 160 plantas, divididas em
quatro câmaras de topo aberto da Universidade Federal
de Minas Gerais. Duas dessas câmaras recebiam ar at-
mosférico e outras duas apresentavam 720 ppm de CO2.
O experimento teve duração de 55 dias. De cada tra-
tamento utilizou - se 20 plantas para análises não des-
trutivas: altura, número de ramos, número de folhas
e diâmetro do caule, rente ao solo. Dessas plântulas,
coletou - se três folhas maduras de cada indiv́ıduo para
medição da área (através do programa Image J), da es-
pessura (via paqúımetro micrométrico) e para análise
de conteúdo de clorofila e carotenóides (método de Hol-
den 1976). Outras três folhas maduras do mesmo in-
div́ıduo foram utilizadas para isolar e examinar a ri-
queza de morfoespécies de fungos endof́ıticos (método
de Fisher et al., . 1994) e a similaridade (́Indice de Jac-
card) entre os tratamentos. Análises de peso fresco e
seco parte aérea e da raiz, bem como conteúdo de água
dessas partes, foram realizadas em outras 20 plantas
de cada tratamento. Para comparação dos parâmetros
estudados nos dois tratamentos, foi utilizado o teste t
pareado para dados paramétricos (altura, área foliar,
diâmetro do caule) e Mann Whitney para dados não -
paramétricos (número de ramos e de folhas, espessura
foliar, pesos seco e fresco das partes aéreas e da raiz,
conteúdo de água dessas partes, quantidade de clorofila
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e carotenóides). Utilizou - se o programa Sigma Plot
11 para os testes.

RESULTADOS

A altura das plântulas crescidas nas câmaras com
CO2 na concentração de 720 ppm no final do expe-
rimento (50,5 ±2,21 cm) foi maior do que as plan-
tas crescidas em CO2 ambiente (40,65 ±2,38 cm) (p=
0,007). Seguindo a propensão dos resultados anteri-
ores as plântulas em CO2 aumentado apresentaram
maior em relação ao número de ramos (R720ppm=
10 ±0,7; R360ppm= 6 ±0,7; p¡0,001), número de fo-
lhas (F720ppm= 129 ±9; F360ppm= 82 ±6; p¡0,001),
diâmetro do caule (D720ppm= 4,49 ±0,19cm; D360ppm=
2,85 ±0,25cm; p¡0,001), espessura da folha (Ef720ppm=
20,30 ±0,0023mm; E360ppm= 19 ±0,06 mm; p=0,04),
área foliar (Af720ppm= 5,31 ±0,21cm2; Af360ppm=
4,28 ±0,36cm2; p= 0,02), peso fresco da parte aérea
(PFa720ppm= 11,29 ±0,89g; PFa360ppm= 4,59 ±0,65g,
p¡ 0,001), peso seco da parte aérea (PSa720ppm= 3,45
±0,23g; PSa360ppm=1,32 ±0,20g, p¡ 0,001), peso fresco
da raiz (PFr720ppm= 4,09 ±0,52; PFr360ppm= 1,27
±0,21; p¡ 0,001), peso seco da raiz (Ps720ppm= 0,61
±0,05g; Ps360ppm=0,21 ±0,04g, p¡ 0,001). O conteúdo
de água encontrado na parte aérea (cerca de 68,8 -
71,2%) e parte radicular (81,4 - 82,5%) não variou en-
tre os tratamentos. Da mesma forma, o teor de clorofila
encontrado (cerca de 2,0 mMol/cm2) não variou entre
os tratamentos (p=0,9). Já os teores de carotenóides
foram 1% maior no grupo teste (0,00117 ±0,00002),
se comparado ao grupo controle (0,00116 ±0,00004) (
p=0,05). O número de morfoespécies de fungos en-
dof́ıticos isolados não variou entre os dois tratamentos
(Nsp720ppm= 1,143 ±0,287; Nsp360ppm= 0,952 ±0,32

; p=0,92) . É provável que o baixo número de fungos
isolados por indiv́ıduo nos tratamentos (Isolado720ppm=
1,524 ±0,41; Isolado360ppm=1,048 ±0,375; p=0,21) te-
nha contribúıdo para este resultado. A similaridade
de morfoespécies endof́ıticas foi cerca de 48%. A partir
dos resultados encontrados, B. dracunculifolia apresen-
tou um desenvolvimento acentuado com a elevação de
CO2. Esse maior desenvolvimento das partes aéreas e
radiculares pode estar associadao ao aumento das ta-
xas fotossintéticas geralmente observadas em plantas
com o aumento de CO2 (Körner 2006). Essa elevação
das taxas fotossintéticas propicia um aumento de car-
boidratos e com isso mais recursos para o aumento do
crescimento, divisão e expansão celular (Pritchard et
al., . 1999). A disponibilidade de mais ramos e folhas

com mais área foliar e uma estrutura radicular mais
densa em B. dracunculifolia consequentemente acarre-
tando em um maior eficiência para assimilar recursos
e a expandir ainda mais pode significar uma vantagem
competitiva de recursos no cenário futuro (Pritchard et
al., . 1999). Enquanto que o efeito do aumento de CO2

nem sempre acompanha o aumento ou redução da con-
centração dos pigmentos fotossintetizantes (Houpis et
al., 1988). Por outro lado, as alterações vegetais (como
o aumento da relação C:N, diminuição da protéına dis-
pońıvel e aumento de substâncias secundárias com base
C - Stiling e Cornelissen 2007) devido ao aumento do
CO2 podem ter afetado a composição de endofiticos.

CONCLUSÃO

Altas concentrações de CO2atmosférico acarretam em
um aumento do desenvolvimento das partes aéreas e das
ráızes, bem como modificam a composição de espécies
da micota endof́ıtica em B. dracunculifolia. Tal gran-
deza nas mudanças poderá ter reflexo na competição
interespećıfica e na magnitude e direção das interações
tróficas no cenário futuro.
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